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EMENTA E OBJETIVOS:  
A disciplina apresenta a lógica conceitual e argumentativa das principais teorias críticas 
que têm contribuído, desde o século XX, para o campo  de estudos da Comunicação. Os 
fundamentos dessas teorias são discutidos conforme nucleações conexas: 1) a Escola de 
Frankfurt, a crítica marxista da ideologia, a apropriação contracultural dos meios de 
comunicação de massa; 2) as teorias críticas hermenêuticas, como a da ação 
comunicativa; 3) as teorias do simulacro e do excesso de signos; 4) as teorias críticas do 
discurso e da ideologia, abrangendo a psicanálise, o pós-marxismo e o pós-
estruturalismo; 5) as teorias da multidão, envolvendo fenômenos de 
contracomunicação e contraglobalização; 6) as teorias críticas do virtual, do ciberespaço 
e das redes; e 7) as teorias da vigilância e das relações entre comunicação e campo 
bélico. 
No transcurso histórico, em que se coloca a transição da modernidade para a pós-
modernidade, examinaremos várias teorias concorrentes, a partir da comunicação e da 
filosofia, em suas tentativas de definir a comunicação, a partir de conceitos como 
“indústria cultural”, “cultura de massas”, “cultura das mídias” e “culturas 
hipermidiáticas”. Falaremos sobre a passagem da sociedade da produção moderna à 
cultura de consumo pós-moderno, em que se deu uma nova produção de sentidos e 
valores, sob a perspectiva de uma superprodução semiótica, com a tecnologização dos 
discursos a generalização semiotizadora do imaterial e a disseminação de imagens. 
Outro eixo de transformações a debater será: a passagem da teoria da ação 
comunicativa de Habermas para a teoria do reconhecimento de Honneth, com o 
deslocamento do conflito capital/trabalho para as lutas provenientes dos movimentos 
sociais; Essa temática do reconhecimento nos levará até os debates com Judith Butler e 
Jodi Dean. Debateremos também o desenvolvimento histórico da psicologia das massas 
desde Le Bon e Freud, até Canetti, Negri, Laclau e Jodi Dean. Esse desenvolvimento 
teórico será acompanhado de um estudo das fases do capitalismo sistêmico e da 
construção de uma “sociedade de comunicação”. Em particular examinaremos as 
características atuais do capitalismo comunicacional em termos da formação dos 
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sujeitos, a estrutura da convocação e da promessa, o funcionamento do supereu do 
gozo, o apelo do sensível do corpo, considerando um cruzamento entre teoria da 
comunicação e psicanálise, teorias do sujeito e teorias políticas.   
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